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O Goiás Social e a Agência 
Goiana de Habitação lançaram 
o 6º Ciclo do Chamamento Pú-
blico do programa Pra Ter Onde 
Morar – Construção. Municípios 
podem se credenciar para receber 
moradias a custo zero, com ter-
renos doados pelas prefeituras e 
obras financiadas pelo Estado. 

A formalização, disponível 
desde ontem (11), deve ser feita 
via plataforma Conecta. Cidades 
que participaram de ciclos ante-
riores e tiveram pendências pode-
rão se adequar nesta etapa. 

A iniciativa tem como obje-
tivo principal reduzir o déficit 
habitacional e garantir moradia 
digna à população de baixa ren-
da. Dúvidas podem ser esclare-
cidas pelo (62) 3201-6295.

O Comitê Estadual de Po-
líticas Penais de Mato Grosso 
(CEPP-MT) aprovou o Plano 
Estadual Pena Justa, com metas de 
médio e longo prazo para melho-
rar o sistema prisional. Elaborado 
pela Secretaria de Justiça e o Tri-
bunal de Justiça (TJ-MT), o pla-
no será assinado pelo governador 
Mauro Mendes e pelo presidente 
do Tribunal, José Zuquim, antes 
de ser enviado ao Conselho Na-
cional de Justiça (CNJ).

O documento segue diretri-
zes do plano nacional e foca em 
quatro eixos: controle de vagas, 
qualidade dos serviços, reintegra-
ção social e prevenção de viola-
ções, com atenção à justiça racial. 
A construção contou com ampla 
participação social e institucional.

A Junta Comercial de Mato 
Grosso do Sul registrou 1.223 
novas empresas no mês de julho, 
o maior número para o mês desde 
2000. O setor de Serviços lidera 
com 941 registros, seguido por 
Comércio (240) e Indústria (42). 

No acumulado de 2025, já 
são 8,1 mil empresas abertas no 
estado. Campo Grande lidera em 
julho com 575 novos negócios, 
seguida dos municípios de Dou-
rados (136) e Três Lagoas (66). 

Pela primeira vez, todos os 
meses do ano superaram a marca 
de mil registros, segundo a Agên-
cia MS. A alta reflete o dinamis-
mo econômico do estado, espe-
cialmente no setor de Serviços. 
No ano passado, apenas em abril 
foram abertas 1 mil empresas.
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do programa 
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Estado registra 
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1.223 empresas 
em julho
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O Prêmio Engenho promo-
verá, nos dias 19 e 20 deste mês, 
evento gratuito para alunos de 
Jornalismo. A programação inclui 
palestras e debates sobre mercado 
de trabalho, empreendedorismo e 
técnicas de apuração.

O encontro ocorrerá no au-
ditório do Sistema CNA-Senar, 
quadra 601 Norte, das 8h30 às 
12h30. Entre os temas estão  com-
bate à desinformação e o impacto 
da tecnologia na imprensa. 

Patrocinado por entidades 
como Caixa e Governo Federal, 
o festival terá oficinas sobre en-
trevistas e análise de linguagem 
corporal. Estudantes de seis 
instituições de ensino superior 
podem se inscrever pelas coor-
denações de seus cursos.

Festival 
discute futuro 
da profissão 
jornalística
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MT Hemocentro fez 4,8 
mil exames em um ano

O Hemocentro do Estado 
de Mato Grosso (MT Hemo-
centro), banco de sangue pú-
blico estadual, realizou 4,8 mil 
exames entre julho de 2024 e 
julho de 2025 para permitir a 
captação de órgãos destinados a 
pacientes na fila de transplante. 

A unidade executa 20 ti-
pos de testes de triagem soro-
lógica e imuno-hematológica 
para identificar doenças que 
poderiam ser transmitidas aos 
receptores. A coleta dos poten-
ciais doadores é feita pela Cen-
tral Estadual de Transplantes 
(CET), que mantém acordo de 
cooperação com o MT Hemo-
centro para análise de material 
de pacientes com morte ence-
fálica. As duas instituições são 
ligadas à Secretaria de Estado 
de Saúde (SES-MT).

A parceria começou for-
malmente em 2019 e passou de 
um ou dois candidatos por mês 
para cerca de 20. Os exames 
permitem identificar infecções 
como HIV e hepatites.

De 2021 a 2024, foram ana-

lisadas amostras de 516 poten-
ciais doadores. Entre janeiro e 
junho de 2025, houve exames 
em 119 pessoas. Em 12 meses, 
foram feitos 4,8 mil testes de 
sorologia, imuno-hematologia 
e biologia molecular.

Neste ano, a CET registrou 
seis captações de múltiplos ór-
gãos, com a coleta de um co-
ração, quatro fígados e 12 rins, 
beneficiando 15 receptores. 
Também foram contabilizados 
171 doadores de córneas, resul-
tando em 195 transplantes.

Em 2024, houve 13 cap-
tações de múltiplos órgãos, 
somando 22 rins, 10 fígados e 
quatro corações. Entre 2020 e 
2024, o Laboratório Central de 
Saúde Pública de Mato Grosso 
(Lacen) analisou 806 amostras. 
Só em 2025, até julho, foram 
testadas 287, totalizando mais 
de 2 mil exames no ano.

Os resultados dessas análi-
ses são liberados em até quatro 
horas para agilizar o processo 
de transplante e possibilitar 
maiores chances de sucesso.

DF: Zoo abre vagas 
para visitas especiais

O Zoológico de Brasília 
está com 1.840 vagas abertas 
para os projetos Zoo Noturno 
e Zoo Experiência.

As atividades, de acordo 
com o próprio Zoo, oferecem 
diferentes formas de interação 
com os animais e a também 
com a equipe do local.

As inscrições devem ser 
feitas por e-mail, com taxa 
de R$ 50 por participante. O 
Zoo Noturno ocorre às terças 
e quintas, das 19h às 21h, para 
grupos de até 30 pessoas.

A visita permite observar 

comportamentos animais no 
período noturno.

Já o Zoo Experiência acon-
tece nos mesmos dias, às 9h e 
14h, com grupos menores de 
20 participantes, mostrando o 
trabalho diário dos tratadores.

Os interessados devem en-
viar e-mail para atendimento@
zoo.df.gov.br, indicando no as-
sunto o projeto escolhido.

Após o contato, receberão 
um formulário para confirmar 
a participação. As vagas são li-
mitadas e distribuídas entre as 
duas modalidades de visitação.

Joel Rodrigues/Agência Brasília

Dois projetos permitem conhecer hábitos noturnos
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Estudantes paratletas da 
rede pública do Distrito 
Federal participaram, no 
sábado (9), da etapa dis-
trital do Meeting Paralím-
pico, seletiva que define 
os representantes locais 
para as Paralimpíadas Es-
colares 2025, conforme a 
Agência Brasília.

O evento, realizado 
anualmente, reúne com-
petidores de todas as uni-
dades da Federação em 
modalidades como bocha, 
natação, tênis de mesa, 
badminton e atletismo.

As provas de atletis-
mo ocorreram no Centro 

Olímpico da Universida-
de de Brasília (UnB), com 
disputas de lançamen-
tos, arremessos, corridas 
de diferentes distâncias 
e provas adaptadas para 
cadeirantes e atletas da 
classe Petra.

Participaram alunos 
com paralisia cerebral, 
deficiências intelectuais, 
visuais e outras condições.

Entre os destaques, 
Ana Júlia Alves, 13, do Cen-
tro de Ensino Fundamen-
tal 07 da Asa Norte, busca 
a terceira participação na-
cional, acumulando 15 me-
dalhas no atletismo.

Do dia 18 ao dia 26 de se-
tembro, o expediente e as 
atividades presenciais na 
comarca de Jaraguá (GO) 
estarão suspensos devido 
às obras de reforma do fó-
rum. Durante o período, 
magistrados e servidores 
atuarão em regime de tele-
trabalho, com atendimento 
ao público feito pelos ca-
nais oficiais da unidade.

Campo Grande (MS) re-
cebeu o Prêmio Cidade 
Caminhável 2025 pela re-
vitalização de seu centro 
urbano. O projeto trans-
formou 80 quadras com 
35 km de calçadas aces-
síveis, 400 rampas para 
cadeirantes e 1,3 mil novas 
árvores. A iniciativa priori-
zou pedestres com mobi-
liário urbano.

A prefeitura de Três Lagoas 
(MS) iniciou a elaboração 
do Plano Plurianual Parti-
cipativo (PPA) 2026–2029, 
que define metas e ações 
do município para os pró-
ximos quatro anos. A popu-
lação pode contribuir com 
sugestões por meio de 
pesquisa pública até hoje. A 
etapa final será a Audiência 
Pública, no dia 18.

A prefeitura de Anápolis 
(GO) abre as inscrições para 
a 52ª edição dos Jogos da 
Primavera, do dia 13 ao dia 
29, na Secretaria do Ginásio 
Newton de Faria. O evento 
reunirá estudantes da rede 
pública e privada em com-
petições esportivas e no 
tradicional concurso de Rei 
e Rainha dos Jogos.

O Departamento de Es-
tradas de Rodagem do 
Distrito Federal (DER-DF) 
divulgou licitação para 
contratar empresa que 
construirá passarela no 
km 3,9 da DF-075. O in-
vestimento é de R$ 4,34 
milhões. A sessão para 
disputa de preços será re-
alizada em 6/10, às 10h.

Em comemoração ao Dia 
do Estudante, celebrado 
em 11 de agosto, a pre-
feita de Campo Grande 
(MS), Adriane Lopes (PP), 
divulgou nas redes sociais 
um vídeo comentando 
que entregou, ontem (11), 
100 novas vagas na Esco-
la Municipal de Educação 
Infantil (Emei) Zacarias. 

Veículos com placa final 8 
devem ser licenciados até 
dia 31 deste mês conforme 
o calendário do Detran de 
Mato Grosso. A taxa pode 
ser emitida no site www.
detran.mt.gov.br ou no app 
MT Cidadão.  Placa final 9 
vence em 30/09 e final 0 
em 31/10. Conduzir sem o 
documento do ano vigente 
gera multa de R$ 293,47.

A prefeitura de Várzea 
Grande (MT) instituiu, on-
tem (11), uma comissão 
permanente para abertura 
de processos administrati-
vos contra pessoas jurídicas 
por atos lesivos à adminis-
tração. A comissão atuará 
na Secretaria Municipal de 
Administração, com poder 
para instaurar, conduzir e 
concluir processos.

A Universidade Estadual de 
Goiás realiza a 4ª edição do 
projeto “Diálogos: rodas de 
conversa sobre o ciclo da 
violência doméstica e fami-
liar”, promovendo debates 
sobre violência de gênero 
e cultura do feminicídio. A 
primeira roda de conversa 
acontece dia 13, às 14h, na 
Delegacia Especializada no 
Atendimento à Mulher.

Áreas do Jardim Botâ-
nico (DF) e do Lago Sul 
(DF) terão o fornecimen-
to de energia suspenso 
nesta terça-feira (12) para 
obras na rede elétrica. A 
interrupção, das 10h às 
16h, atingirá quadras e 
conjuntos específicos. O 
restabelecimento poderá 
ocorrer antes do previsto.

Jotta Casttro/SEEDF

Ana Júlia foi acompanhada pelos pais, Rosânia e Paulo

Paratletas do DF disputam 
vaga nacional no esporte

Trump chama Brasília 
de “capital perigosa”

Por Thamiris de Azevedo

O presidente dos Esta-
dos Unidos (EUA), Donald 
Trump, citou Brasília como 
uma das capitais “mais peri-
gosas do mundo”, durante dis-
curso em que ele anunciava 
uma intervenção federal, com 
a Guarda Nacional Americana, 
na cidade de Washington, capi-
tal do seu país.

Na comparação, Trump 
apresentou um gráfico que de-

monstraria que Washigton está 
pior que as cidades de Bagdá 
(capital do Iraque), Panamá (do 
Panamá), San José (Costa Rica), 
Bogotá (Colômbia), Cidade do 
México (México) e Lima (Peru). 
Em seguida, pergunta: “Vocês 
querem viver em um lugar as-
sim? Eu acho que não”.

Não é a primeira vez que o 
presidente dos EUA elencou 
Brasília como uma zona de pe-
rigo. Em maio, foi emitido um 
comunicado alertando sobre 

riscos de sequestro e alto índice 
de criminalidade. Na ocasião, 
o documentou elencou quatro 
Regiões Administrativas: Cei-
lândia, Santa Maria, São Sebas-
tião e Paranoá.

O Correio da Manhã apu-
rou que o comunicado conti-
nua, inclusive, até hoje no site 
oficial do governo “U.S Depar-
tament of State”.

“Não viaje para essas áreas 
por nenhum motivo” diz tre-
cho.

Menor taxa

Segundo o gráfico apre-
sentado por Trump, Brasília 
teria uma taxa de 13 homi-
cídios a cada 100 mil habi-
tantes. O número diverge do 
anunciado pela Secretaria de 
Segurança Pública do DF. Se-
gundo os dados, em 2024 o 
Distrito alcançou os melho-
res indicadores de redução da 
violência dos últimos 48 anos, 
resultando em 6,9 por 100 
mil habitantes.

O dado citado por Trump 
consta no “Atlas da Violência 
2024”, mas é referente ao ano 
de 2022. Mesmo assim, a partir 
desse número, Brasília foi elen-
cada como a segunda capital 
mais segura do país.

Sandro Avelar, secretário 
da Secretaria de Segurança Pú-
blica, destaca, ao jornal, que o 
número comprova que Brasília 
é mais segura que Washigton.

“O que o presidente 
Trump disse pode ser uma 
surpresa para muitos, mas é 
apenas a realidade dos núme-
ros, baseada no índice mun-
dialmente aceito de casos de 
homicídios a cada 100 mil ha-
bitantes. Em 2024, tivemos o 
menor número de homicídios 
de toda a série histórica”.

Comparação foi feita para justificar em Washington
Reprodução/The White House

Trump usou dados defasados sobre criminalidade em Brasília


